Videografia by Magno, Maria Ignês Carlos
A videografia para essa edição de Comunicação Bc Educação tem como tema a propos- 
ta de estudo da América Latina. Para tal estudo, foram selecionados quatro filmes e dois docu- 
rnentgrios, sendo um deles, Viva México, de Segei Eisenstein, um documentário de ficção. 
A organização crenológica dos filmes e document5rios obedece a critérios, não esta- 
belecendo orna seqiência única e fechada. Neste sentido, devem ser entendidas e utilizadas, 
como partes das pesquisas e debates temáricos, de acordo com o projeto de cada professor. 
Sempre visando hs inter-relações ternáticas e aos estudos entre hreas, os filmes e do- 
çumentários propostos permitem orna conexão direta com estudos geopolitiços, literários e 
artísticos sobre a América Latina. 
Quanto As sugestões de leitura, os textos foram pensados em quatro níveis: textos teó- 
ricos e antropológicos; didáticos e paradidííticos; documentos e textos literários. O texto As 
Américas e a Civilização, de Darcy Ribeiro, pode ser trabalhado como básico, na medida 
em que se trata de uma investigação antropológica dos fatores sociais, culturais e econômi- 
cos que presidiram a formação das etnias nacionais americanas. 
Os dois primeiros filmes, 1492 - A Conquista do Paraíso e Aguirre - a Cólera dos 
Deuses, abordam a temática da conquista. Embora os filmes privilegiem e centrem seus fo- 
cos narrativos nas personagens aventureiras e sonhadoras, cada um a seu modo, o impor- 
tante é perceber, investigar e discutir o projeto de conquista e dominação exercidos pelas 
nações européias sobre o continente americano. 
Além das pesquisas necessárias sobre as sociedades e culturas existentes na América 
antes da chegada dos europeus, estes filmes abrem possibilidade para um trabalho conjun- 
to com Geografia e Ciências. Os filmes permitem estudos da geografia Física da América, 
bem como da variedade botiinica das florestas tropicais e, em especial, da Floresta Ama& 
niça. As descobertas científicas da época e a luta entre idéias, teorias e interesses científi- 
co-econômicos podem compor os debates. 
Fundamental ser2 a pesquisa e o debate em torno de Colombo e seu destino no con- 
texto das grandes conquistas e dos interesses europeus. 
1492 - A Conquista do Paraíso 
Direção: Ridley Scott 
Produção: Vídeo Arte do Brasil 
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1 .  Os pesquisadoree AntCinio Rei% Júnior e Patricia H m a  Atves, orientados pelo Prof. Dr. Isrnar de Oliveira Soares. participa- 
ram do levantamento inicial dos dados ttcnicos relativos aos vídem. 
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Super-produção que narra o advento da conquista da Amkrica. Dá um enfoque espe- 
cial B personalidade de Colombo, homem à frente de seu tempo, que, ajudado por seu po- 
deroso carisma, envolve um império na perseguição de um sonho. 
Aguirre, A Cólera dos Deuses 
Título Original: A~uirrr ,  Der Zom Gotres 
Direção: Werner Herzog 
Produção Wemer Herzog 
Alemanha! 19721 90'1 Cor/ Ficção 
FDE,? LC 
Após a conquista do Peru por Pizarro, em 1560, alguns aventureiros espanhóis, sob o 
comando do insano Dom Lope Aguime, partem para uma audaciosa empreitada. Dirigem- 
se para os Andes até às florestas virgens, onde nascem as Gguas do Rio Amazonas, todos 
em busca do Eldorado, a fabulosa e legendária cidade de ouro, mas a impenetrável floresta 
prepara-lhes amargas surpresas. 
Ternas a serem discutidos em classe: A conquista da América com todas as suas implica- 
ções: as fantasias, os valores e os interesses dos conquistadores; as relações entre europeus 
e índios, marcados pela incompreensão e pela dominação; a natureza hostil e desconheci- 
da; o papel da Igreja no processo da conquista; os conflitos entre Coroa Espanhola e con- 
quistadores bem como iodo o imaginirio do descobrimento. 
Para que os temas acima sugeridos possam ser hem debatidos, o livro As Américas e 
a civilização, de Darcy Ribeiro, traz três capítulos bem interressantes: Os Andinns; 
P~nsadores, exploradores e mercadores e A Amkrica que os europeus eilconrrurnm. Como 
sugestão final, vale uma pesquisa sobre os diretores Ridley Scott e Werner Herzog, bem co- 
rno sobre seus outros filmes. 
O filme Viva México, de Sergei Eisenstein e Grigory Alexandrov, enfocando a cultu- 
ra e o povo mexicano, pode ser interessante sob muitos aspectos. 
O estudo do Mkxico Asteca-Náhuatl, as lutas pela reconstituição étnica até às insur- 
reições, revoluções e resistências contemporineas são instigantes e indispensáveis para 
compreendermos a cuItura mexicana. 
Ainda no contexto das produçães político-culturais mexicanas, rim estudo sobre o 
Movimento Muralista, de Dicgo Rivera e Siqueiros, nos anos 50, é extremamente irnpor- 
tante, inclusive pelas influências no Brasil, especialmente na obra de Portinari. O traba- 
lho com o Muralismo Mexicano sugere uma leitura iconográfica da história. 
Este filme interessa principalmente como possibilidade de desenvolver um estudo so- 
bre o cinema de Sergei Eisenstein e o cinema mexicano em geral. 
Alguns dos textos que podem ser utilizados para estes temas são: Os rneso-rnexica- 
nos, de Darcy Ribeiro; A formaqáo das nagões Iatino-americanas, de Maria Lígia Prado; 
Os Astecas na véspera da conquista espanhola, de Jacques Soustelle; Cinema e monta- 
gem, de Eduardo Leone e Maria Dora Mour,?o; Memórias Imorais, de Sergei Eisenstein; 
C;ênios da Pintura, entre outros. 
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Viva México 
Titulo Original: i Que Yiva M~xico!  
Direção: Giigory Alexandrov e Sergei Eisenstein 
Produção: Mosfilm 
México1 19331 1979/ 89'1 Ficção e docurnenthio 
FDE 
Este filme foi concebido e rodado parcialmente por Eisenstein na década de 30 e sua 
montagem final deve-se a Grigory Alexandrov, feita em 1 979. Na abertura, o colaborador 
Alexandrov explica a aventura de dois meses, registrando aspectos característicos do pais. 
O filme mostra cenas da cultura e do povo mexicano, misturando documentário e Ficção. 
Temas a serem discutidos em sala: a cultura mexicana e a cultura pré-colombiana. Outro 
objeto de interesse pode ser o exame dos resíduos da cultura pré-colombiana nos dias atuais 
e os ritos e festas populares como fatores de resistencia. 
Embora as três próximas sugestões de filmes tratem da América Contemporânea, faz- 
se fundamental uma pesquisa sobre a histiiria de El Salvador e Nicarágua, inclusive para 
compreendê-los não s6 no contexto revolucionirio mas também contra-revolucionário sob 
influência norte-americana. 
Salvadorenhos e nicaragüenses compõem os chamados povos-testemunhos da rneso- 
arnérica, área intermediária que se estende do México ate is fronteiras da Colômbia, e que 
sempre foi palco de invasões, intervenções e ações de grupos de libertação. Espanhóis, in- 
gleses e americanos do norte têm na história desses povos uma especial participação. 
Sob Fogo Cerrado 
Titulo Original: Under Fire 
Direção: Roger Spottiswoode 
Produção: Jonathan Taplin 
Estados Unid(is1 1 983/ I 27'1 Cor1 Ficção 
FDE, LC 
Durante a Revolução Sandinista, três reputados jornalistas americanos se envolvem 
em diversas situaqks perigosas em busca de uma boa reportagem. Decidido a fotografar o 
líder guerrilheiro da revolta, um deles consegue ter acesso ao quartel-general dos revolto- 
sos e acaba se envolvendo no conflito. 
Temas a serem discutidos em classe: As revo!uções, as ditaduras e as lutas populares na 
América Latina; intervenção dos EUA no continente latino-americano; a papel da impren- 
sa; a Igreja e os movimentos populares, entre outros. 
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Nicarágua: entre a guerra e o sonho 
Direção: TVT (TV dos Trabalhadores) 
Produçio: TVT (TV dos Trabalhadores) 
Brasil/ 1 9901 30'1 Cor1 Documentirio 
ABVP" 
Video-documentkio realizado durante as eleições presidenciais de 1990 na 
Nicarigua. Balanço da surpreendente derrota Sandinista para a conservadora Violeta 
Charnorro. 
Temas a serem discutidos em classe: o sandinismo e o imperialismo americano na 
América Central, entre outros. 
Apesar de o filme Sob fogo cruzado não tratar da Revolução Sandinista propriamen- 
te dita, é muito interessante como ponto de partida para a pesquisa sobre o Movimento 
Sandinista e a revolução que levou seu nome. Aliás, só é possível discutir o filme se bus- 
carmos a história da Nicarágua desde a primeira interven~5o norte-americana em 1909, 
quando os Estados Unidos pretendiam abrir um canal ligando o Oceano Atlsntico ao 
Pacífico. Nesse contexto, pesquisar quem foi Augusto César Sandino - precursor de guer- 
ras de guerrilhas na América Central - e fundamental para melhor compreender o processo 
pelo qual passou aquele país. Interessa também entender o que são guerras de guerrilhas e 
no que se diferenciam das guerras imperialistas. Outro aspecto que deve ser estudado é a si- 
tuação e a importância geopolitica da Nicarágua no Oceano Atlântico e em relação as na- 
ções imperialistas. 
Mas se o filme não trata especificamente da Revolução Nicaragüense, é riquissimo pa- 
ra um trabalho com a fotografia. Não só a fotografia no cinema, mas a fotografia enquanto 
registro histórico. 
Realidade: El Salvador 
Direção: Teresa C. de Miranda 
Produção: Abril Video 
Brasil/ 1 985/ 37'/ Cor/ Documentário 
FDE 
DocumentGrio realizado originalmente pela televisão americana, que apresenta a guer- 
ra civil salvadotenha, com um breve histórico e o envolvimento dos Estados Unidos. 
Ternas a serem discutidos em classe: o intervencionisrno norte-americano na América 
Latina. 
Com este documentário podemos aprofundar dois processos e estudos: fechar a pes- 
quisa sobre as culturas americanas, destacando aqui, a cultura e a civilização Maia e os pro- 
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cessos de conquistas e intervenções na América Latina, dos Estados Unidos sobre as outras 
naqões. Nesta perspectiva, o imperialismo norte-americano pode ser trabalhado desde suas 
origens até às intervenções político-militares levadas a efeito nos processos de libertação Ia- 
tino-americanos. 
É importante também trabalhar os conceitos de conquista, colonialismo e imperialis- 
mo. 0 s  textos que podem servir de apoio neste bloco são Os Meso-americanos, em As 
Américas e a Civilização de Darcy Ribeiro; Nossa América, de José Martí; A Formação 
das Naçães Latino-Americanas, de Maria Lígia Prado; Fotografia e Histhria, de Boiis 
Kossay. 
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